
Regulamento de Boas práticas de Produção BIOECO

Preâmbulo

As normas de produção que se seguem, visam informar e regrar os associados
artesãos (transformação) e/ou produtores da BIOECO, que se encontrem certificados
ou em fase de conversão. Os associados produtores não certificados terão até um ano
após  a  sua  inscrição para  escolher  entre  o  modelo  de  Controlo  Interno  Mod.6  ou
modelo de acesso á certificação em modo de produção Biológico (MPB) Mod.5 , sendo
que os já inscritos anteriormente a realização deste documento terão um ano a contar
do início de novembro de 2019. 

As normas são baseadas no regulamento europeu em vigor para a Agricultura
em Modo de Produção Biológico (regulamento UE 2018/848 que revoga o Regulamento

(CE) n.º 834/2007) tendo como objetivos fundamentais a produção e transformação de
produtos, com a utilização de técnicas de produção que melhoram, a sustentabilidade
dos recursos naturais locais, a biodiversidade e protegem o meio ambiente.

Artigo 1º - Produção Vegetal -

1. Regras de produção
O produtor tem de usar diferentes metodologias de forma a garantir a fertilidade
do solo e a saúde das culturas:

a) Produzir o seu próprio composto (compostagem).
b) Utilizar matéria orgânica produzida a partir de restos agrícolas, florestais e

(estrumes)  animais  da  exploração  ou  de  uma  outra  que  se  baseia  no
mesmo modo de produção e/ou certificada.

c) Recorrer a culturas fixadoras de azoto (adubação verde) criando um plano
de rotação de culturas.

d) Usar a biodiversidade como prevenção e proteção das culturas.
e) As sementes ou plantas utilizadas na produção terão de ser certificadas em

MPB  (guardar  comprovativos  e/ou  embalagens)  ou  reconvertidas
consoante as normas descritas no regulamento (UE 2018/848).

2. Precauções / Exceção
a) Proibido  o  uso  de  fertilizantes  químicos  e  outros  tratamentos  de  origem

sintética  (apenas  tratamentos  com  composição  natural  ou  previstos  no
regulamento UE 2018/848).

b) Proibido o uso de sementes ou plantas geneticamente modificadas. 
c) Caso  seja  extremamente  necessário  a  aplicação  de  algum  tratamento

autorizado na Agricultura em modo de Produção Biológico tais como, enxofre
ou cobre (descritos no regulamento UE 2018/848), o produtor tem:
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i. Realizar uma prévia consulta do regulamento (UE 2018/848) de quais os
produtos  autorizados,  cultura  a  aplicar,  dosagens  e  limites  máximos
anuais de aplicação.

ii. O produtor terá de criar um plano de aplicação, onde se regista as datas
e respetivas dosagens aplicadas nas culturas.

iii. Apenas poderão ser aplicadas por um aplicador autorizado para o efeito
(registo de nº de aplicador).

d) A utilização de estrume animal tem de respeitar os seguintes critérios:
I. Estrumes da sua própria produção:

i. Alimentação dos animais sem OGMs (organismos geneticamente
modificados). 

ii. O  produtor  deverá  produzir  alimento  para  os  seus  animais,
minimizando o  uso  de  cereais,  ou  outro  tipo  de  alimentação
provenientes  de  agricultura  convencional  (deverá  apenas  ser
recurso  nas  épocas  de  escassez  de  alimento  de  crescimento
espontâneo ou do produzido na exploração).

II. Estrumes proveniente de outra exploração:
i. Preferencialmente  deverá  ser  adquirido  de  explorações

certificadas em M.P.B. ou de exploração extensiva (circulação ao
ar livre/guardar o comprovativo).

III. O estrume deverá ser mantido em compostagem durante um período
mínimo de 6 meses, devidamente tapado e em zona indicada para o
efeito (afastada de zonas aquíferas ou de fácil infiltração).

3. Produção vegetal autorizada nos mercados BIOECO.
a) Todos os produtos deste tipo provenientes da sua própria exploração. 
b) Revenda de produtos biológicos certificados deste tipo de outro produtor (o

revendedor  é  responsável  da  qualidade  dos  mesmos  /  acompanhado  do
certificado da produção).

Artigo 2º - Produção Animal -

1. Regras de Produção
O produtor  terá  de  respeitar  os  critérios  de  área,  alimentação,  saúde  e  bem-estar
animal defendidos no regulamento de Agricultura em modo de Produção Biológico
(regulamento UE 2018/848):

a) Os animais terão de ter espaço obrigatório de ar livre com livre circulação.
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b) Alimentação  animal  terá  de  ser  isenta  de  OGMs (organismos
geneticamente modificados). 

c) O produtor deverá produzir o alimento para os animais ou de produção
certificada,  sendo  que  uso  de  cereais,  ou  outro  tipo  de  alimentação
provenientes  de agricultura  convencional  (deverá  apenas ser  recurso nas
épocas  de  escassez  de  alimento  de  crescimento  espontâneo  ou  da
produção da própria exploração e/ou inexistência de produção certificada).

d) Em caso de doença os animais são isolados assim que os primeiros sinais
forem observados, mantendo –se durante o período de tratamento até a
sua total recuperação.

2. Precauções / Exceção
Durante o tratamento dos animais deverá ser respeitado:
a) Uso de técnicas ou tratamentos mais naturais possíveis.
b) O animal fica impossibilitado de gerar algum tipo de produto que entre no ciclo

de  produção  durante  e  após  a  sua  recuperação,  pelo  período  descrito  no
regulamento (UE 2018/848).

3. Produtos origem animal não transformados autorizados nos mercados BIOECO:
a) Ovos.
b) Mel apenas de produtores já certificados ou caso apresentem relatório

de análise físico – química do mel (comprovação da não contaminação
do respetivo lote de comercialização).

Artigo 3º Artesões (Transformação)

1. Regras de Transformação
A transformação de produtos deverá seguir as regras:

a) A transformação terá de ser realizada:
i. Em espaço devidamente licenciado para o efeito (prevista a

criação  de  um  espaço  licenciado  tipo  3  para  uso  dos
associados de forma a ir ao encontro das exigências legais
de transformação).

ii. Transformação no próprio local do mercado para consumo
direto (caso exista permissão para o efeito).

b) Boas  práticas  de  higiene  (BPH)  na  manipulação de géneros  alimentícios
códex alimentarius.

c) Criação  de  um  fluxograma  de  fabrico  com  a  discrição  das  etapas  do
processo de forma explícita para consulta quando exigido.
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2. Precauções / Exceção
a) Na rotulagem deverão constar:

i. Data de validade e número de lote de fabrico;

ii. Contactos (e-mail, morado, número de telefone, etc);

iii. Peso aproximado ( caso seja um pré embalado);
b) Deverá  estar  sempre  patente  durante  a  venda  ou  transformação  dos

produtos, os registos de produção e a lista de ingredientes utilizados para a
confeção dos mesmos.

c) Deverá  ser  guardado  o  comprovativo  de  compra  dos  ingredientes  não
provenientes da sua exploração, produzidos em Agricultura em modo de
Produção Biológico para consulta (caso se verifique).

d) Deve  ser  evitado  o  uso  de  quaisquer  ingredientes  não  provenientes  da
própria exploração e/ou não certificados, excetuando caso estes apenas se
encontrem  certificados  (ex.  sal,  água)  e/ou  que  se  justifique  a  sua
necessidade de uso para a confeção do alimento em questão, sendo que o
mesmo deverá ser obrigatoriamente mencionado na lista de ingredientes.

3. Produtos autorizados nos mercados BIOECO:
a) Todos os transformados de origem vegetal da sua produção ou segundo as

regras acima descritas.
b) Produtos de origem animal (apenas os ovos, mel, leite e derivados pois os

restantes  são  patentes  de  restrições  de  nível  superior  de  segurança
alimentar na sua manipulação e transformação).

c) Outro  tipo  de  produtos  produzidos  a  partir  de  matérias-primas  com
preferência local, naturais, biológicas e sustentáveis.

Qualquer exceção não prevista neste regulamento deve ser comunicada a
Direção para que possa ser tecnicamente avaliada. 

O associado declara garantir o cumprimento de cada um dos artigos acima
enumerados,  garantindo  a  justificação,  sempre  que  necessária  dos  seus
procedimentos  de  produção  perante  a  Direção,  sendo  que  o  seu
incumprimento poderá levar á suspensão da sua atividade até a avaliação da
situação em Assembleia Geral para o efeito.

O Associado nº                                          Data:

Assinatura
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